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RESUMO
Introdução: O trauma facial é uma condição que envolve lesões nos tecidos da face, afetando não apenas a estética, mas também a funcionalidade de estruturas vitais, como os ossos, músculos e nervos. Essas lesões podem ser causadas por uma variedade de fatores, como acidentes, quedas, ou até cirurgias mal-sucedidas. Além dos danos físicos, o trauma facial pode gerar consequências emocionais e psicológicas significativas, dada a importância da face na identidade e na interação social. O uso de maquitas, ferramentas elétricas pesadas amplamente utilizadas em construção e reparos, pode representar um risco significativo de trauma facial, especialmente se as medidas de segurança não forem seguidas corretamente. As lesões faciais associadas ao uso de maquitas incluem cortes contudo, fraturas nos ossos faciais e danos aos olhos. Objetivo: Relatar um caso de uma paciente vítima de trauma em face causada por uma maquita e sua reabilitação.  Relato de caso: Paciente sexo feminino, 83 anos, leucoderma, foi atendida pelo Serviço de Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilofacial do Hospital da Restauração após um trauma em face ocasionado por uma maquita. No exame físico a paciente estava consciente, orientada, eupneica, corada e Estado Geral: regular. Apresentava um corte lacero-contuso extenso em  terço médio e inferior de face. A Tomografia Craniofacial evidenciou fratura em região da maxila. Foi realizada sutura em região do corte, sem deiscência sobre anestesia local. A paciente retornou 19 dias depois, com os pontos já retirados e o local já cicatrizado, com uma leve parestesia. Conclusão: O trauma facial pode ter um impacto significativo na autoestima e na funcionalidade dos pacientes, uma vez que as alterações visíveis podem gerar sentimentos de insegurança, ansiedade e até depressão. Além disso, as sequelas podem comprometer a capacidade de comunicação e interação social, afetando a qualidade de vida. 
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